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Resumo. O presente estudo propõe uma investigação acerca da filiação 
discursiva de determinadas personagens presentes na obra “Clara dos 
Anjos ”, de Lima Barreto (1948), sob a ótica de Pêcheux (1988). Analisamos 
o contexto vivenciado pelos personagens masculinos barretianos. 
Ressalvamos que nesse contexto a temática racializante surgiu como eixo 
norteador. Através desses processos discursivos, o lugar social dos locutores 
vem à tona a partir do que estes podem e devem dizer segundo uma 
determinada situação. 

Palavras-chave, formação discursiva; processo enunciativo; personagem. 

Abstract. The present study proposes an investigation of the discursive 
affiliation of certain characters in the works of “Clara dos Anjos’’, written 
by Lima Barreto (1948), under. the notion according to Pecheux (1988). The 
focus relied on the situation experienced by male characters barretianos. Like 
to point out that in this context the racializing theme emerged as a guideline. 
Through these discursive processes the social position ofthe speakers, comes 
upfrom these can and should say in a particular situation. 

Keywords. discursive formation; enunciative process; character. 


1. Introdução 

Apreender o processo de racialização em um contexto mundial que se assume 
globalizado, a princípio, torna-se algo complexo, para não dizer, paradoxal. Diante dessa 
questão, pretende-se nesse estudo, a partir da noção de formação discursiva, analisar o 
teor racial presente em Clara dos Anjos , do escritor Lima Barreto (1948). Para tal 
pesquisa, nos apoiaremos na concepção de formação discursiva segundo Pêcheux (1988). 

Acredita-se, desse modo, que impulsionar uma reflexão acerca dos mecanismos 
de exclusão legitimados pela sociedade, como o de ordem racial, possa ser algo 
imprescindível para promoção da alteridade negra. 
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Sobre o objeto em questão, torna-se relevante saber que o referido autor construiu 
três produções literárias com o mesmo título Clara dos Anjos, sendo que o primeiro 
experimento textual, datado de 1904, foi inserido no diário particular do escritor e figurou 
como um esboço dessa obra. A segunda versão desse texto data de 1920, o conto, que se 
publicou no livro Histórias e sonhos. Já a terceira versão dessa obra é o romance, acabado 
e intitulado em 1922 com o mesmo nome do primeiro, sendo este o foco para o presente 
estudo (SILVA, 2008). 

Nota-se, assim, que essa escritura percorre um período singular de reformulações, 
no entanto, a essência almejada por Barreto parece não se perder por esse trajeto, que é 
retratar a condição do negro na sociedade pós-escravagista brasileira. 

O romance Clara dos Anjos constitui-se a partir da história de Clara, filha do 
carteiro Joaquim dos Anjos e da dona de casa Engrácia, assim como seu envolvimento 
amoroso com Cassi Jones, um exímio conquistador suburbano. 

Essa obra se desenvolve a partir do olhar de um narrador heterodiegético, que 
revela de modo onipresente os acontecimentos da estória narrada. O espaço narrativo se 
caracteriza através da apresentação de um subúrbio, remetendo ao Rio de Janeiro do 
século XX. 

O autor parece apropriar-se da técnica de escritores realistas, fazendo com que o 
narrador se aproxime de seu leitor a partir de descrições singulares, mas que de certa 
forma sugerem um acúmulo de informações, utilizando para isso o espaço físico e o 
ambiente para nomear a posição social e moral dos personagens 1 . 

A narrativa de Barreto, portanto, apresenta uma história de sedução que se revela 
sob determinados aspectos sociais, como os advindos da pobreza e da cor. 


2. Aporte teórico 

Para constituir o aporte teórico estabelecido nesse estudo, tomou-se de 
empréstimo, a noção de formação discursiva segundo Michel Pêcheux (1988). De acordo 
com esse autor, através do “hábito” e do “uso” a ideologia indica, num só momento, “o 
que é” e “o que deve ser”, e isso, em alguns casos, por intermédio de desvios 
linguisticamente assinalados em meio do preceito e da constatação, funcionando como 
dispositivo de “retomada do jogo”. As evidências pelas quais “todo mundo sabe” o que 
é, por exemplo, um soldado, um operário, uma fábrica, uma greve, etc. são geradas pela 
ideologia. Essas certezas manifestas fazem com que um enunciado/palavra diga o que 
realmente deseja dizer, sendo mascarado sob a “opacidade da linguagem”, isto é, a 
materialidade do sentido contido nos léxicos e enunciados. Nesse sentido, o autor 
considera “(...) que o caráter material do sentido - mascarado por sua evidência 
transparente para o sujeito - consiste na sua dependência constitutiva daquilo que 
chamamos ‘o todo complexo das formações ideológicas’” (PECHEUX, 1988: p. 159- 
160). 


1 MICHELETTI, Guaraciaba. Contra o racismo e a injustiça. Em: BARRETO, Lima. Clara dos Anjos. São 
Paulo: Ática, 1998. p. 03- 07. 
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Assim, Pêcheux (. idem : p. 159-160) especifica essa espécie de subordinação 
através dos seguintes princípios: 

(i) Não há “em si mesmo” o sentido de uma palavra, expressão, proposição, 
etc., isto é, em sua correspondência com “a literalidade do significante”, sendo 
o sentido, então, estabelecido pelas posições ideológicas inscritas no jogo do 
processo social e histórico no qual essas palavras, expressões, proposições, etc. 
são geradas (ou reproduzidas). (PÊCHEUX, idem: p. 159) 

Em linhas gerais, “as palavras, expressões, proposições etc., mudam de 
sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que as empregam”, isto quer dizer 
que a aquisição de sentido, por parte desses termos/expressões, se dá em referência às 
formações ideológicas nas quais essas posições se inscrevem (PÊCHEUX, idem, p. 160). 

Chamaremos, então, formação discursiva aquilo que numa formação 
ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa conjuntura 
dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina o que pode 
e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, 
de um panfleto, de uma exposição, de um programa etc.). (PÊCHEUX, 
idem, p. 160). 

(ii) Qualquer formação discursiva dissimula, pela diafaneidade do 
sentido constituído por ela, sua dependência ao “todo complexo com 
dominante” das formações discursivas, enredado no complexo das 
fomiações ideológicas. A esse “todo complexo com dominante” das 
formações discursivas atribui-sc o nome de interdiscurso. (PÊCHEUX, 
idem , p. 161). 

Diremos, nessas contradições, que o próprio de toda formação 
discursiva é dissimular, na transparência do sentido que nela se forma, 
a objetividade material contraditória do interdiscurso, que determina 
essa formação discursiva como tal, objetividade material essa que 
reside no fato de que “algo fala” (ça parle) sempre “antes, em outro 
lugar e independentemente”, isto é, sob a dominação do complexo das 
formações ideológicas. (PÊCHEUX, idem, p. 162) 

Pode-se compreender essa passagem como algo relativo a uma memória 
discursiva constituída por um esquecimento determinante, com base no princípio de que 
todo discurso se manifesta na relação com a sua alteridade/exterioridade ou, ainda, numa 
interação constitutiva com outros discursos. A partir dessas considerações, Pêcheux 
(1988) aponta dois tipos de discrepâncias para essa questão apresentada: o efeito de 
encadeamento do pré-construído (ilusão da existência de uma realidade dada como tal e 
representável pelo discurso) e a articulação (ilusão da existência de uma relação 
explicativa entre os sentidos que funcionaria como processo de sustentação do discurso), 
que são determinados na própria estrutura do interdiscurso. 

A noção de formação discursiva, desse modo, é concebida pelo referido autor, em 
termos de ‘regularidades’ distintivas, de posições sociais determinadas em função das 
lutas ideológicas constitutivas de uma conjuntura histórica e política. 

Orlandi (2010) afirma que, pelo funcionamento das formações discursivas e do 
interdiscurso, podemos apreender os mecanismos ideológicos para a constituição do 
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sujeito e do sentido. A formação discursiva enquanto conceito torna possível que sujeitos 
empíricos apreendam o sentido de certas palavras, expressões etc. em um determinado 
período histórico. 


Uma FD é, portanto, heterogênea a ela própria: o fechamento de uma FD é 
fundamentalmente instável, ela não consiste em um limite traçado de forma 
definitiva, separando um exterior e um interior, mas se inscreve entre diversas 
FDs como uma fronteira que se desloca em função dos embates da luta 
ideológica. (COURTINE & MARANDIN, 1981, p. 41) 

Assim, uma formação discursiva pressupõe ser uma unidade heterogênea, 
indispensável àquilo que deve e pode ser dito em um dado momento da vida social 
humana. 

Valemo-nos, nessa pesquisa, do conceito de FD, buscando apreender como a 
microestruturação enunciativa do objeto Clara dos Anjos se articula através da 
perspectiva do dizer racial brasileiro, especificamente, a partir dos contextos discursivos 
estabelecidos pelos personagens masculinos dessa obra: Joaquim dos Anjos e Cassi Jones. 

Diante disso, previamente, identificamos posições singulares que delimitam o que 
se pode e o que se deve dizer acerca do Outro negro e/ou mulato, expressões que se 
prestam a manifestações de cunho racista, inseridas em FDs diferentes, que evidenciam 
circunstâncias racializantes. De início, podemos postular algumas FDs que julgamos 
recorrentes nos processos sociais e sobre as quais pretendemos desenvolver nossa análise: 

■ FD1: superioridade racial (não apenas de reconhecimento do lugar de 
superioridade, mas também de atribuição do lugar de inferioridade ao outro, e/ou 
autoafirmação enquanto um ser social); 

■ FD1.1: discriminação de cor (o reconhecimento e a atribuição de papeis 
subalternos a pessoas de cor negra e/ou suas variantes cromáticas); 

■ FD1.2: discriminação sexual (reconhecimento e atribuição de papeis 
secundários e subalternos a mulheres de cor negra); 

■ FD2: inferioridade racial (é a partir dela que discursos de submissão, de 
conformismo, de aceitação de papeis subalternos são difundidos numa sociedade); 

A noção de FD, segundo a base proposta por Pêcheux, se realiza sob as 
regularidades particulares de posições de classes definidas em função de embates 
ideológicos constitutivos de uma situação histórica, política e social. O autor postula que 
todo discurso se inscreve em certa FD, que é dominante a esse discurso, entretanto essa 
FD só se estabelece em relação a sua exterioridade, ou seja, através de outras FDs 
determinantes para esse mesmo discurso. Nessa perspectiva, encontra-se o interdiscurso, 
delimitando as vinculações possíveis entre as FDs, possibilidade que se instaura pela 
reconfiguração que as FDs sofrem em função das condições históricas, sociais e 
ideológicas particulares. 

É, então, a partir dessa noção, que apreendemos certos posicionamentos 
ideológicos, como os que circundam o preconceito e a discriminação para com o Outro, 
temática desse estudo. A problemática racial e, consequentemente, o aparecimento das 
diferenças entre as pessoas no Brasil emergem da associação existente entre classe social 
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e raça, demonstrada pelos embates racializantes presentes no contexto sócio-histórico 
desse país. 

É bom lembrar que o discurso racial brasileiro, sustentado pelo pensamento 
eugênico e eurocêntrico, possui uma base pilar escravagista. Esse contexto se apropriou 
de uma configuração liberal-escravista, instituindo uma ideologia que perdurou anos, só 
começando a ser contestada com a escassez da mão de obra negra, após extinção do 
tráfico negreiro (BOSI, 1995). 

Nesse sentido, a ascensão do negro/mulato ocorreu nessa ‘nação’ sob um processo 
de concessão de regalias ao sujeito branco, deixando o negro à margem. A civilidade 
brasileira em relação aos homens de cor se fez sob os segmentos privilegiados da raça 
dominante (FERNANDES, 1972). 

[...] as posições desvantajosas dos estoques negro e mulato na estrutura 
socioeconômica condicionam formas de participação cultural e de integração 
ao sistema de classes que favorecem a sua perpetuação crônica naquelas 
posições, em vez de estimularem a ruptura com o passado e a sua superação. 
(FERNANDES, idem, p. 49) 

Estabelecidas essas considerações, passemos à instância analítica da obra de 
Barreto, Clara dos Anjos , examinando, assim, o contexto racial constituído pelos 
discursos apresentados pelos personagens Joaquim dos Anjos e Cassi Jones. 


3. Caracterizações e análises 

Iniciaremos esta seção a partir do que se pode apreender sobre Joaquim dos Anjos, 
pai de Clara, na narrativa de Barreto. Tal sujeito apresenta-se como um homem simples, 
nascido nos arredores de Diamantina. Tinha em seus traços uma pele mais clara, era alto, 
ombros quadrados e musculatura forte: “Apresentava um nariz grosso, quase chato e a 
maçã do rosto saliente” (BARRETO, 1948, p. 42). Ele se considerava músico, tocador de 
flauta, e ainda, arriscava-se compondo valsas, tangos e acompanhamentos de modinhas 2 . 

Ainda jovem foi para o Rio de Janeiro em busca de uma vida melhor, tornou-se 
carteiro e casou-se com Engrácia, com quem teve a filha Clara. 

Um dos traços mais simpáticos do caráter de Joaquim dos Anjos era a 
confiança que depositava nos outros, e a boa fé. Ele não tinha, como diz o 
povo, malícia no coração. Não era inteligente, mas também não era peco; não 
era sagaz, mas também não era tolo; entretanto, não podia desconfiar de 
ninguém, porque isso lhe fazia mal à consciência. Não se diga que, às vezes, 
não recebesse certos conhecimentos com reservas e cautelas; tal coisa, porém, 
era rara, e gracioso era estar já prevenido de antemão com o sujeito. Em geral, 
fosse quem fosse, ele acolhia com simpatia, de braços abertos. (BARRETO, 
idem, p. 88, destaques do autor) 

Joaquim acreditava na bondade humana, tinha pouca instrução, embora algum 
conhecimento sobre as coisas do mundo. Não era, também, um homem religioso, 


2 Modinhas - trata-se de um estilo musical romântico que surgiu pelos idos do século XVIII na Europa, 
contudo toma feição própria em terras brasileiras. 


| 39 

Entremeios: revista de estudos do discurso, v.ll, jul.- dez./2015 
Disponível em < http://www.entremeios.inf.br > 



entretanto, não dispensava o batismo dos filhos na igreja Católica Apostólica Romana. 
Esse personagem era um sujeito trabalhador e provedor do sustento da casa, era Joaquim, 
também, que tomava todas as decisões administrativas e/ou de outra ordem que a família 
necessitava (BARRETO, op. cit.). 

Cassi Jones, por sua vez, se apresenta da seguinte maneira: era considerado o 
“mestre suburbano do violão, o dedo da modinha” ( idem , ibidem, p. 42). Tinha por volta 
dos trinta anos, “branco, sardento, insignificante, de rosto e corpo” {iclem, ibidem, p. 23). 

Tal sujeito contava com dez defloramentos em seu currículo de galanteador. Ele 
tirava proveito de suas vítimas, praticando o crime da sedução de forma implacável, “[...] 
simulava amor, escrevia detestavelmente cartas langorosas, fingia sofrer [...]” {idem, 
ibidem: p. 35). Porém, as moças que sucumbiam aos seus encantos possuíam pouca ou 
quase nenhuma destreza mental, observe: “[...] a estreiteza de inteligência e a reduzida 
instrução [...]” {idem: ibidem : p. 35). Essa proposição enuncia a alienação na qual as 
jovens seduzidas por Cassi se encontravam. Em outros termos, podemos dizer do lugar 
de submissão à FD2 que as jovens sustentavam. 

Cassi era o filho protegido de Dona Salustiana Baeta Azevedo, esta sempre o 
livrava de suas encrencas. Já, seu pai, Manuel Borges de Azevedo, não aceitava as 
trapalhadas do filho. O nome do rapaz era Cassi Jones de Azevedo. O sobrenome Jones 
ele usava desde os vinte anos. Alguns diziam que era porque ele o achava bonito, mas sua 
mãe, em certas crises de vaidade, se dizia descendente de tal lorde Jones, cônsul da 
Inglaterra em Santa Catarina. Cassi ainda tinha duas irmãs: Catarina e Irene (BARRETO, 
1948). 


A partir dessas caracterizações, passamos, nesse instante, às análises segundo a 
noção de formação discursiva. Primeiramente, abordaremos o personagem Joaquim dos 
Anjos presente na narrativa de Lima Barreto, seguidamente das análises sobre Cassi 
Jones. 


Esse personagem é retratado pelo narrador como um sujeito simpático e de boa 
fé. Não tinha “malícia no coração” e “não podia desconfiar de ninguém, porque isso lhe 
fazia mal à consciência” {idem, ibidem, p. 88). 

Segundo Pêcheux (1988), o sentido das palavras é determinado pelas posições 
ideológicas numa certa conjuntura social e histórica. Diante disso, observe o trecho 
abaixo, revelando o pensamento de Joaquim em relação ao modo de vida que ele crê ser 
adequado para sua filha Clara. 


EUe O seu ideal na vida não era adquirir uma personalidade, 

Narrador: não era ser ela, mesmo ao lado do pai ou do futuro marido. 

(...). Não imaginava as catástrofes imprevistas da vida, 
que nos empurram, às vezes, para onde nunca sonhamos 
ter de parar. 


(BARRETO, 1948, p. 89) 


Entremeios: revista de estudos do discurso, v.ll, jul.- dez./2015 
Disponível em < http://www.entremeios.inf.br > 


40 



Para esse senhor, sua filha deveria “(...) adquirir uma personalidade, não era ser 
ela, mesmo ao lado do pai ou do futuro marido” ( idem , ibidem: p. 89). Assim, a jovem 
deveria servir, antes de tudo, ao pai e, depois, obedecer ao marido, ou seja, a mulher 
nascera para servir ao lar, casar e ter filhos, fato que, implicitamente, se funda sob o 
patriarcalismo e, talvez, sob o machismo, coisas normais para a época vivida por esse 
personagem. A noção patriarcal se constitui por regras de descendência que concedem ao 
lado masculino todo e qualquer poder sobre os demais que o cercam. Sob essa concepção, 
o homem se instaura numa posição de poder, é o ser da virilidade, e nessas circunstâncias, 
se investe discursivamente sob o padrão estabelecido pela FD1. Assim, tal 
posicionamento discursivo, parece-nos ser assimilado por um negro, Joaquim, no que se 
refere à autoafirmação do ser, mais precisamente, a do sujeito do sexo masculino, 
enquanto membro de uma sociedade e chefe de família. Nessa situação, o negro acaba 
por assimilar um ideário, que a princípio, caberia apenas à sociedade branca. 

Contudo, Joaquim sabia que a condição do negro era desfavorável no meio em 
que vivia, validando a ocorrência da FD2, como poderemos ver pelas expressões “[...] 
mas não à filha, como fazia, porque, no tocante a esta [...] admitindo tacitamente que ela 
estava fadada ao destino das ‘outras’” (BARRETO, 1998, p. 93). Como mostrado abaixo: 


EUe 

Narrador: 


Estendia essa sua confiança à sua mulher, no que tinha 
razão; mas não à filha, como fazia, porque, no tocante a 
esta, precisava contar com a crise da idade, a estreiteza de 
sua educação doméstica e a atmosfera de corrupção com 
que o meio a envolvia, admitindo tacitamente que ela 
estava fadada ao destino das "outras 

(BARRETO, 1948, p. 93 - destaques meus) 


Joaquim se coloca vigilante em relação a sua filha Clara, e reconhece a condição 
social da jovem, sob a evidência de uma FD2 apresentada em destaque. Dessa forma, a 
personagem deixa subentendido o infortúnio que as moças de cor teriam em seu futuro, 
diante disso, Joaquim teme pelo envolvimento de sua filha com Cassi Jones, um sujeito 
branco. 


Aqui deparamo-nos com a voz do narrador, expondo o pensamento de D. 
Margarida, uma personagem que fazia parte do círculo familiar de Joaquim: 


EUe Gostava muito da família do carteiro; mas, no seu íntimo, 

Narrador: julgava-os dóceis demais, como que passivos, mal 

armados para a luta entre os maus e contra as insídias 
da vida. 


(BARRETO, 1948, p. 129 - destaques meus) 


A representação enunciativa acima expõe, implicitamente, que a subserviência é 
algo imanente aos ascendentes de Joaquim dos Anjos, evidenciando a FD2 como padrão 
comportamental desses indivíduos, conforme indicado pelo enunciado em destaque. Essa 
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personagem aceita sua condição de subalternidade através das regras ditadas por uma 
sociedade cujos preceitos são da ordem do colonialismo. 

A ideologia de uma classe dirigente, sabemos disso, faz-se adotar em grande 
parte pelas classes dirigidas. Ora, toda ideologia de combate inclui como parte 
integrante dela mesma, uma concepção do adversário. Ao concordar com essa 
ideologia, as classes dominadas confirmam, de certa maneira, o papel que lhes 
foi atribuído. O que explica, entre outras coisas, a relativa estabilidade das 
sociedades; a opressão é, por bem ou por mal, tolerada pelos próprios 
oprimidos (MEMMI, 1977: p. 83). 

A superioridade dos homens brancos, representada pela FD1 - e em algumas 
ocasiões apropriada pelos negros, revela que a ordem social, naquele momento, não 
proporciona ao homem de cor, como Joaquim, alguma possibilidade de expansão, seja 
cultural, social etc., fato que situa esse sujeito sobre enunciações instauradas sob a FD2. 
Diante disso, a personagem aceita o padrão imposto pela FD1 como algo irrevogável, 
fazendo-o se inscrever, então, no polo contrário a esse discurso, sob a sujeição, a 
submissão social, devido a sua cor e condição social. 

Na narrativa de Barreto, Joaquim surge com um discurso resignado, passivo. 
Contudo, como homem, esse sujeito se estabelece enquanto provedor e líder no seio 
familiar. Os anos vinte do século passado marcam a superioridade masculina, época da 
escritura de Lima Barreto. 

Contemplaremos, nesse momento, as FD’s que dizem respeito a Cassi Jones, 
personagem inscrito na obra barretiana. Salustiana, mãe de Cassi, como veremos abaixo, 
apresenta em seu discurso o ideário estabelecido pela superioridade entre raças, 
representação estabelecida pela FD1 em: “A mãe [...] tinha as suas presunções fidalgas, 
repugnava-lhe ver o filho casado com uma criada preta [...]” (BARRETO, 1948, p. 24). 


EUe 

Narrador: 


Em geral, as moças que ele desonrava eram de humilde 
condição e de todas as cores. Não escolhia. (...) 

A mãe recebia-lhe a confissão, mas não acreditava; 
entretanto, como tinha as suas presunções fidalgas, 
repugnava-lhe ver o filho casado com uma criada preta, 
ou com uma pobre mulata costureira, ou com uma moça 
branca lavadeira e analfabeta. 

(BARRETO, 1948, p. 24, destaques meus) 


A expressão “ter presunções fidalgas” assume a conotação de nobreza e 
pertencimento a uma classe dominante. Tal reprodução por parte de Salustiana se apoia 
em algo que Memmi denomina como complexo de Nero do colonizador, ou o “papel do 
usurpador”. Segundo o autor, ao aceitar-se como colonizador, este, assim como o Outro 
(colonizado), consentem (mutuamente) que o privilégio e o mérito fazem parte da 
essência do colonizador (MEMMI, 1977, p. 56). Esse lugar social confere o poder ao 
colonizador e com ele a opressão dirigida ao colonizado. Nesse âmbito, o colonizador 
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alardeia suas próprias virtudes, as defende com demasiada obstinação, levando a acreditar 
que estas são dádivas heroicas, e consequentemente, esse é o fado da fortuna. (MEMMI, 
1977, p. 58). 

A mãe de Cassi, Salustiana, a partir frase acima destacada, demonstra a 
discriminação que tem em relação às pessoas de cor, direcionando a um conjunto de 
atitudes que reportam àquilo que se pode dizer a partir da FD1.1. 

Esse trecho ainda nos mostra o comportamento de Cassi sob um contexto amoral, 
pois esse “desonrava” moças de situação humilde e “de todas as cores” (BARRETO, 
1948, p. 24). Essa conduta toma como base a discursivização presente na FD1.2, pois esse 
sujeito não se importava em ultrajar o Outro, em geral alguém desprovido, para obter 
vantagens para o seu próprio bem, o que nesse caso se faz sob a ordem da sexualidade. 

Aparentemente, essas moças sonhavam com o grande amor, e claro, geralmente 
não tinham ninguém para confortá-las, como se pode observar pelo enunciado: “A 
questão é que não houvesse ninguém, na parentela delas, capaz de vencer a influência do 
pai, mediante solicitações maternas” (idem, ibidem, p. 24). A condição de subalternidade 
da mulher de cor negra, assim como o desfavorecimento econômico, propicia a Cassi 
reproduzir o padrão discursivo proposto pela FD1 .2, pois o desamparo dessas jovens e/ou 
senhoras promove a sua insegurança. 

Tendo em vista, ainda, a FD1.2, posição que atribui a desqualificação das negras 
e/ou pobres, permitindo o tratamento preconceituoso no que diz respeito à sexualidade, 
trazemos o excerto abaixo, visando corroborar tal atitude enunciada por Cassi. A 
construção frasal “Escolhia bem a vítima” aponta para tal ocorrência. 


EUe Escolhia bem a vítima, simulava amor, (...) fingia sofrer, 

Narrador: empregava, enfim, todo o arsenal do amor antigo, que 

impressiona tanto a fraqueza de coração das pobres moças 
daquelas paragens, nas quais a pobreza, a estreiteza de 
inteligência e a reduzida instrução concentram a 
esperança de felicidade num Amor, num grande e eterno 
Amor, na Paixão correspondida. 

(BARRETO, 1948, p. 35 - destaques meus) 


As vítimas de Cassi são marginalizadas devido à cor e à falta de recursos, como 
se nota pela proposição em destaque. Entendedor das particularidades das moças com 
quem se envolve, o comportamento de Cassi difunde a FD1.2, demonstrada pela 
ingenuidade de suas vítimas, em contraponto à sagacidade que este apresenta em seu 
caráter. 
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Cassi consume o seu desejo em relação à mulata Clara, tem-na em seus braços e, 
logo após isso, desaparece da vida da jovem deixando-a grávida. Nessa situação, a FD1.2 
se revela, mais uma vez, a partir da seguinte situação promovida por Cassi: “Catava com 
cuidado as vítimas entre as pobres raparigas que pouco ou nenhum mal lhe poderiam fazer 
[...]” (BARRETO, 1948, p. 126). É o que observaremos pelos trechos em realce. 


EUe Ele contava, já não se dirá com o apoio, mas com a 

Narrador: indiferença de todos pela sorte de uma pobre rapariga 

como ela. Devia ser assim, era a regra. (...) Além de tudo, 
era covarde. Não cedia ao impulso do seu desejo, de seu 
capricho, por uma moça qualquer. Catava com cuidado as 
vítimas entre as pobres raparigas que pouco ou nenhum 
mal lhe poderiam fazer, não só no que toca à ação das 
autoridades, como da dos pais e responsáveis. 

(BARRETO, 1948, p. 126 - destaques meus) 


A construção do personagem Cassi revela seu caráter desprezível, como se pode 
notar pela seguinte assertiva: “Além de tudo, era covarde” ( idem : ibidem: p. 126). Esse 
sujeito busca mulheres socialmente desamparadas, pois elas não tinham como denunciá- 
lo. Assim, ele saía impune de suas obscenidades, pronto para atuar novamente, garantindo 
seu prazer e a motivação de sua autoestima, dado que legitima tanto a FD1 quanto a 
FD1.2, é o que podemos observar em: “não cedia ao impulso do seu desejo, de seu 
capricho, por uma moça qualquer” {idem, ibidem, p. 126). Contudo, Cassi não se atrevia 
a um envolvimento com mulheres de uma classe superior à dele, visto que sua 
intelectualidade não permitia, pois era “mal-educado, bronco e analfabeto” {idem, ibidem, 

p. 112). 

Entretanto, os dizeres acerca de Cassi nos levam a evidenciar outra formação 
discursiva: a FD1 .2, cujo teor envolve a discriminação sexual, que pode ser explicada por 
aquele que atribui papeis secundários e subalternos às mulheres de cor negra, fato que 
Cassi realiza em toda a trama. 

O personagem Cassi Jones, portanto, é exposto a partir de atributos disfóricos 
(elementos de valoração negativa), mas, por pertencer a uma classe mais abastada e ser 
um sujeito branco dentro de um contexto que promove a superioridade desse tipo de 
indivíduo, as conotações negativas a seu respeito parecem se apagar. 


4. Considerações finais 

As proposições analisadas nos contextos mostrados acima nos direcionam para a 
FD2 de inferioridade racial, assim como aquela que denota a superioridade racial, FD1. 
Os discursos de aceitação da subalternidade e submissão são impostos ao personagem 
Joaquim, enquanto a hegemonia branca e a discriminação de cor e sexual se exprimem 
pela FD1, FD1.1 e FD 1.2, a partir da na voz do personagem Cassi Jones. Essas FDs 
atribuem ao sujeito de cor um não-lugar social, dado que o mantém à margem e o exclui 
perante uma sociedade de preceitos racistas. 
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A obra barretiana, dessa forma, apresenta uma perspectiva coletiva acerca de raça. 
Nesse sentido, a literatura barretiana surge com um tom de transformação, reflexão e/ou 
discussão sobre a racialidade brasileira. 
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